
A REVOLUÇÃO 
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O QUE É REVOLUÇÃO? 

 REVOLUÇÃO: grande 
transformação, mudança 
sensível de qualquer natureza, 
seja de modo progressivo, 
contínuo, seja de maneira 
repentina; movimento de revolta 
contra um poder estabelecido, e 
que visa promover mudanças 
profundas nas instituições 
políticas, econômicas, culturais 
e morais. 

 

 Uma revolução sempre começa 
no campo das ideias.  
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A REVOLUÇÃO FRANCESA 

 A Revolução Francesa aconteceu inspirada nos 

pensamentos do Iluminismo.  

 

 O QUE FOI O ILUMINISMO?  

 Processo de “esclarecimento”. O homem cresceria 

graças ao uso da razão e da liberdade de 

pensamento. 

 

 Iluminar o que?  As trevas: o pensamento religioso 

dominante desde a Idade Média. 
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A REVOLUÇÃO FRANCESA 

 Chamamos de Revolução Francesa o movimento 

político e social ocorrido no final do século XVIII, 

inspirado pelas ideias do Iluminismo e conduzido 

pela burguesia francesa. 

 Foi a revolução da burguesia porque foram os 

burgueses que incitaram o povo à marchar pela 

revolução e ao final desta, promoveram um governo 

para defender seus próprios interesses. 

Maximilien Robespierre. 
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A REVOLUÇÃO FRANCESA 

 A sociedade francesa pré-revolucionário estava em 

total decadência.  

 A monarquia esbanjava luxo enquanto a população 

passava fome. 

 Antigo Regime:  

França na época do Antigo 
Regime 

1º Estado 

2º Estado 

3º Estado 

w
w

w
.p

ro
f-th

a
.c

o
m

 



A MOTIVAÇÃO PARA A REVOLUÇÃO 

 No final do século XVIII a França se encontrava em 

estado de calamidade nos meios social e político. 

 Isso leva Luis XVI a convocar a Assembleia dos 

Estados Gerais, que reunia os representantes políticos 

dos três estados. 

 Como era composto cada estado:  

 Primeiro Estado: Alto Clero 

  Segundo Estado: Alta Nobreza 

   Terceiro Estado: deputados representantes 

  do restante da população. 
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A MOTIVAÇÃO PARA A REVOLUÇÃO 

 A convocação foi feita que os três estados juntos 

discutissem os problemas e votassem soluções para o 

país. 

 O sistema de votação deixava o terceiro estado 

sempre em desvantagem. Cada um dos estados tinha 

o direito a um voto, mas o interesses do primeiro e 

segundo eram os mesmos e diferiam dos interesses 

do restante da população. 

 Nessa assembleia foi posto em votação se a cobrança 

de impostos deveria estender-se para o primeiro e 

segundo estados. Estes, claro, votaram contra a 

medida ficando isentos dos impostos. 

 Os deputados do terceiro estado ficaram revoltados. 
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ASSEMBLEIA NO PALÁCIO DE VERSALHES 
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A MOTIVAÇÃO PARA A REVOLUÇÃO 

 Os representantes do terceiro estado saíram da 

assembleia e formaram a Assembleia Nacional 

Constituinte, escreveram uma Constituição e 

proclamaram  a Declaração do Direitos do Homem e 

do Cidadão. 

    Seus principais pontos eram: 

 

- O respeito pela dignidade das pessoas 

- Liberdade e igualdade dos cidadãos perante a lei 

- Direito à propriedade individual 

- Direito de resistência à opressão política 

- Liberdade de pensamento e opinião 
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A DECLARAÇÃO DOS 

DIREITOS DO HOMEM 

E DO CIDADÃO 
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O POVO 

 A burguesia francesa sabia que estava em 

desvantagem sem o apoio do povo. 

 Com seu discurso de igualdade política a todos, a 

burguesia convocou a população a sair às ruas. 

 No dia 14 de julho de 1789, uma multidão marchou até 

a Bastilha, antiga prisão política da França e símbolo 

da opressão da monarquia. 

 Armados de machados, martelos e o ódio gerado pela 

fome, a Bastilha caiu e os guardas responsáveis pela 

prisão foram mortos. 
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A QUEDA DA BASTILHA 
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O POVO 

 Os camponeses, movidos pelo ódio passaram a 

invadir mansões da nobreza e a assinar famílias 

inteiras de nobres. 

 Exigem a reforma agrária, sendo atendidos pela 

burguesia no poder que temia que a onda de ódio que 

assolava os camponeses chegasse até as suas 

famílias. 

 Acabam as obrigações feudais dos camponeses, 

herança da Idade Média. 

 A burguesia passa a adotar medidas para que a 

revolução não se torne popular, já que havia grande 

interesse da elite burguesa em assumir o governo da 

França. 
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1ª. FASE DA REVOLUÇÃO: A ASSEMBLEIA 

NACIONAL CONSTITUINTE – 1789-1792 

 Monarquia Parlamentarista ou Constitucional. 

 Confisco dos bens do clero como uma forma de 

superar a crise econômica. 

 Poder do clero submetido à Constituição. 

 Proclamado o voto censitário: somente uma parcela da 

população poderia votar, ficando o poder legislativo 

nas mãos da burguesia.  
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1ª FASE DA REVOLUÇÃO: A ASSEMBLEIA 

NACIONAL CONSTITUINTE – 1789-1792 

 Como ficou a assembleia: 

 À esquerda, sentava-se os membros do partido Jacobino 

que defendiam os interesses do povo, liderados por 

Robespierre; 

 À direita, ficavam os girondinos, que defendiam os 

interesses burgueses; 

 No centro, ficavam os constitucionalistas, grupo que 

defendia a alta burguesia e a nobreza. 

 À extrema direita, ficavam os aristocratas que queriam a 

restauração da monarquia absolutista. 

 A 1ª fase da revolução terminou com a tomada do 

poder pelos jacobinos. 
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2ª. FASE DA REVOLUÇÃO: A CONVENÇÃO 

NACIONAL – 1792-1795 

 Foi a fase mais sangrenta da revolução, conhecida 

como a Fase do Terror. 

 Poder nas mãos dos jacobinos. 

 Motins em Paris motivados pela fome. 

 Proclamada a República Girondina, abolindo a 

monarquia, o que faz muitos nobres fugirem do país. 

 A família de Luis XVI é guilhotinada em 1793; seus 

filhos, ainda crianças, são abandonados à própria 

sorte com o intuito de que se esqueçam sua origem. 

 Os jacobinos proclamam uma nova república: a 

República Jacobina 

 

 

w
w

w
.p

ro
f-th

a
.c

o
m

 



A FASE DO TERROR 
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2ª. FASE DA REVOLUÇÃO: A CONVENÇÃO 

NACIONAL – 1792-1795 

 Escrevem uma nova constituição: a constituição de 

1793. 

 Voto universal: para homens maiores de idade. 

 Lei do Preço Máximo: valor máximo para preço e salários. 

 Venda de bens públicos. 

 Reforma Agrária. 

 Fim da escravidão nas colônias francesas. 

 Comitê de Salvação Pública: poder executivo. 

 Comitê de Segurança Pública: perseguir suspeitos de 

traição. 

 Tribunal Revolucionário: julgava os opositores dos 

jacobinos e os condenava à morte pela guilhotina. 
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2ª. FASE DA REVOLUÇÃO: A CONVENÇÃO 

NACIONAL – 1792-1795 

 Os sans-culottes: 

 Denominação dada pelos aristocratas aos artesãos, 

trabalhadores e até pequenos proprietários participantes da 

Revolução Francesa. 

 Se tornaram uma força motora da revolução na fase 

jacobina, quando apoiaram Robespierre. 

 A Era do Terror: 

 Ditadura jacobina liderada por Robespierre. 

 Foram guilhotinados todos aqueles suspeitos de traição, 

inclusive outro líder jacobino, Danton. 

 O excesso de terror fez os girondinos articularem um golpe 

de estado (9 de Termidor). Robespierre foi guilhotinado. 
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OS SANS-

CULOTTES 
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3ª. FASE DA REVOLUÇÃO: O DIRETÓRIO – 1795-

1799 / A ERA NAPOLEÔNICA-1799-1815 

 Instaurado um novo governo denominado Diretório: 

autoritário e fundamentado em uma aliança com o 

exército. 

 Fim da participação popular na revolução. 

 Escrita uma nova Constituição. 

 Ainda ocorreram algumas revoltar dos jacobinos que 

foram esmagadas pelo Diretório. 

 O Diretório não era respeitado pelas camadas 

populares. 

 Surge a necessidade de uma ditadura militar. 
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NAPOLEÃO 

BONAPARTE 

w
w

w
.p

ro
f-th

a
.c

o
m

 



3ª. FASE DA REVOLUÇÃO: O DIRETÓRIO – 1795-

1799 / A ERA NAPOLEÔNICA-1799-1815 

 Napoleão Bonaparte: 

 Lutou nas guerras do lado francês durante a Revolução 

Francesa. 

 Lutou contra os países absolutistas que tentaram invadir a 

França e sufocar a revolução. 

 No dia “18 de Brumário” suprimiu o Diretório e instaurou o 

Consulado, apoiado pela alta burguesia. 

 Em 6 de maio de 1804 é consagrado imperador. 

 Realizou diversas reformas políticas e sociais restaurando a 

ordem na França: instituiu o código civil e reformou o 

sistema educacional. 

 Governou até 1814, quando seu governo caiu e ele foi 

exilado. 
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LA MARCEILLAISE 

 La Marseillaise (A Marselhesa, em português) é o 

hino nacional da França. Foi composto pelo oficial 

Claude Joseph Rouget de Lisle em 1792, da divisão 

de Estrasburgo, como canção revolucionária. A 

canção adquiriu grande popularidade durante a 

Revolução Francesa, especialmente entre as 

unidades do exército de Marselha, ficando 

conhecida como A Marselhesa. 
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LA MARCEILLAISE 

Vamos, filhos da Pátria 

O dia da glória chegou 

Contra nós da tirania 

A bandeira sangrenta é 
levantada 

A bandeira sangrenta é 
levantada 

 

Você ouve no campo 

Os uivos desses soldados 
temíveis 

Eles vêm até os seus braços 

Matando seus filhos, seus 
campos 

 

Armai-vos, cidadãos! 

Formem seus batalhões! 

Marchemos,marchemos 

Pois o sangue suja nossos 
lares 

 

 

 

Sagrado amor da Pátria 

Conduza, sustente nossos 
braços vingadores! 

Liberdade, liberdade, 
amado! 

Lute com seus defensores 

Lute com seus defensores 

Sob nossas bandeiras, que 
a vitória 

Acolhe com seu tom viril 

Que seus inimigos 
esgotam 

Veja o seu triunfo e a 
nossa glória! 

Armai-vos, cidadãos! 

Formem seus batalhões! 

Marchemos,marchemos 

Pois o sangue suja nossos 
lares 

Vamos entrar no caminho 

 

 

 

Quando nossos anciãos 
não existirem mais 

Vamos encontrar o seu pó 

E os traços de suas 
virtudes 

E os traços de suas 
virtudes 

Muito menos ciumentos da 
sobrevivência deles 

Para compartilhar seu 
caixão 

Teremos o orgulho sublime 

De vingá-los ou segui-los! 

Armai-vos, cidadãos! 

Formem seus batalhões! 

Marchemos,marchemos 

Pois o sangue suja nossos 
lares 
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O HINO 
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FIM 
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